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RESUMO 

 

Introdução: O tratamento endodôntico visa selar o canal em todo seu volume e extensão 

para promover reparo dos tecidos periapicais e evitar reinfecções. Os cimentos 

biocerâmicos são novos materiais obturadores que vêm sendo utilizados na endodontia, 

prometem melhores resultados nas propriedades físico-químicas por conta de sua 

biocompatibilidade com os tecidos adjacentes, capazes de auxiliar na remineralização de 

lesões periapicais. Objetivo: O presente estudo teve como objetivo analisar diferentes 

propriedades físico-químicas dos cimentos obturadores biocerâmicos por meio de uma 

revisão integrativa. Métodos: A pesquisa foi feita nas bases de dados do PubMed e Lilacs 

para análise das propriedades de escoamento, estabilidade dimensional, solubilidade, 

tempo de trabalho, tempo de presa e radiopacidade, todas de acordo com as normas 

preconizadas por ISO 6876/2012 e ANSI/ADA nº 57. Resultados: Através do presente 

estudo pode-se obter o resultado que os cimentos biocerâmicos quando comparado com 

os demais materiais obturadores possuem o pH mais alcalino, maior solubilidade, 

inclusive ultrapassando as normas padrões, porém não interferindo nos resultados de 

escoamento e estabilidade dimensional. Além disso, apresentam maior escoamento e são 

mais estáveis. Conclusão: Dentre todas propriedades avaliadas, os cimentos 

biocerâmicos mostraram-se eficazes para uso na prática clínica. 

. 

 

Descritores: physicochemical properties; endodontic sealer; calcium silicate 



 
 

  

de Oliveira, C. S. Physicochemical properties of bioceramic filling cements: an integrative 

review. 2023. 32p. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Odontologia) – 

Universidade do Sul de Santa Catarina Palhoça/SC, 2023. 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: Endodontic treatment aims to seal the canal throughout its volume and length to 

promote periapical tissue repair and prevent reinfections. Bioceramic cements are new filling 

materials that have been used in endodontics, promising better results in terms of 

physicochemical properties due to their biocompatibility with adjacent tissues, capable of 

assisting in the remineralization of periapical lesions, unlike conventional cements 

commercialized in the market, which if they leak through the apex, they can cause resorption. 

Objective: This study aims to analyze different physicochemical properties of bioceramic 

filling cements through an integrative review. Methods: The research was carried out in the 

PubMed and Lilacs databases to analyze flow properties, dimensional stability, solubility, 

working time, setting time and radiopacity, all in accordance with the standards recommended 

by ISO 6876/2012 and ANSI /ADA nº 57. Results: Through the present study, it was possible 

to obtain the result that bioceramic cements, when compared to other filling materials, have a 

more alkaline pH, greater solubility, even surpassing standard norms, but not interfering in the 

flow results and dimensional stability, which in turn present greater flow and are more stable. 

Conclusion: Among all evaluated properties, bioceramic cements proved to be effective for 

use in clinical practice. 

 

Keywords: physicochemical properties; endodontic sealer; calcium silicate 
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1 INTRODUÇÃO 

O tratamento endodôntico consiste em tratar patologias associadas à polpa radicular e 

tecidos apicais associados, com base no estudo da morfologia e fisiologia dental. 1 O objetivo 

principal da obturação é preencher todo volume e extensão do canal, prevenindo que 

microrganismos residuais causem reinfecção e danos ao tecido apical, por esse motivo há a 

necessidade do uso do cimento obturador, para que preencha ramificações e se obtenha uma 

obturação tridimensional densa e estável. 2 3 

O cimento ideal para obturação necessita de alguns critérios indispensáveis para o 

sucesso do tratamento. Tendo em vista que nenhum material hoje presente no mercado possui 

todas as propriedades requeridas, a busca por um cimento com maior compatibilidade é 

indispensável. 4 Os cimentos podem ser classificados de acordo com seu principal componente 

em: cimento à base de óxido de zinco e eugenol, cimento à base de resinas, cimentos à base de 

hidróxido de cálcio e cimentos à base de silicato de cálcio, também conhecidos como 

biocerâmicos.5,6  

Os cimentos biocerâmicos possuem alta biocompatibilidade por conta de sua 

similaridade com a hidroxiapatita e ótima ação antibacteriana e antifúngica, por possuírem 

nanocristais com diâmetro entre 1-3nm que evitam a adesão de bactérias, além da sua 

capacidade de atrair osteoindutores que estimulam osteoindução intrínseca no processo de 

cicatrização óssea.7 8 9 Com base na atividade com o tecido à sua volta, os cimentos são 

classificados como ativos, aqueles que têm capacidade de induzir a formação de tecido duro, 

ou inertes, que não apresentam nenhum efeito biológico ou fisiológico. Possuem ainda 

subdivisões, como degradáveis e não degradáveis, baseado na sua estabilidade.10 

Estudos comparativos de diversos cimentos obturadores apontam majoritariamente 

a superioridade dos cimentos biocerâmicos em relação aos demais cimentos comercializados. 

Dentre as referentes pesquisas, Zhou et al. (2013) analisou as propriedades físico-químicas de 

cinco cimentos comercializados, a pesquisa apontou melhor estabilidade dimensional e 

escoamento para os dois cimentos à base de silicato de cálcio (MTA Fillapex e Endosequence 

BC) em relação aos dois à base de resina epóxi (AH Plus e ThermaSeal) e ao cimento à base de 

silicone (GuttaFlow), em contrapartida os cimentos à base de silicato de cálcio apresentaram 

maior solubilidade.11  
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O estudo das propriedades físico-químicas dos cimentos endodônticos é 

fundamental para entender o comportamento do material e consequentemente sua aplicação 

clínica. Dentre elas, temos o escoamento, estabilidade dimensional, radiopacidade, 

solubilidade, viscosidade, tempo de trabalho e de presa. 

O escoamento é imprescindível para determinar a qualidade do cimento obturador 

e depende totalmente da viscosidade do material utilizado. É necessário um escoamento ótimo 

para total penetração de ramificações e irregularidades presentes no canal. Um material com 

alta viscosidade fará com que o escoamento seja baixo e não penetre o canal em uma totalidade, 

já o material com baixa viscosidade fará com que o escoamento seja acima dos níveis 

desejáveis, ocasionando extravasamento de material para os tecidos periapicais. 12 11 

O teste realizado para análise de escoamento é preconizado pelas normas da ISO 

6876/2012, no qual uma quantia de 0,05ml de cimento é disposta no centro de uma placa de 

vidro (40x40x5mm) e três minutos depois outra placa de vidro idêntica à primeira, pesando 

20g, é colocada em cima da primeira placa contendo o material obturador, juntamente com um 

peso cilíndrico de 100g. Após 10 minutos do início da mistura, o peso de 100g é removido e o 

diâmetro formado é mensurado com um paquímetro digital. A norma preconiza que a diferença 

do maior e menor diâmetro do mesmo círculo não deve ser maior que 1mm, se o disco formado 

não ficar uniformemente circular, o teste deverá ser repetido. O diâmetro ideal deverá ser maior 

que 17mm para uma amostra contendo 0,05ml de cimento.13 

A estabilidade dimensional é o fator que determina a expansão ou encolhimento do 

cimento após sua presa, não podendo ultrapassar a média de 1% a 0,1% de expansão, de acordo 

com a ANSI/ADA (American National Standard/American Dental Association).14 A 

estabilidade dimensional adequada é importante para evitar reinfecções, pois a maioria dos 

cimentos obturadores contraem após a presa, podendo continuar a contrair mesmo após o 

cimento completamente endurecido, fazendo com que formem-se espaços vazios decorrentes 

da contração indesejada, estes espaços formados são passíveis de reinfecção.15 

A solubilidade por sua vez está diretamente associada com a estabilidade 

dimensional do material usado para a obturação. Está relacionada com a perda de massa de 

material quando está imerso em água, portanto ter uma alta solubilidade seria desvantajoso para 

o material.16 Segundo as normas padrões apresentadas na ISO 6876/2012, a solubilidade 

adequada seria menor que 3%, a fim de evitar possíveis reinfecções.13 
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Para o cálculo do tempo de presa se dá desde o inicio da mistura até sua presa total, 

ocorrendo de 30 minutos a 72h. O tempo de presa não deve exceder o tempo máximo 

preconizado pelas normas ISO 6876/2012 e ANSI/ADA para não reduzir a resistência do 

tratamento e causar citotoxicidade.17 

A radiopacidade é indispensável em um cimento obturador, visto que a avaliação 

radiológica se faz necessária para controle do preenchimento do tratamento endodôntico, 

portanto há normas de acordo com a quantidade de alumínio ideal no material. Materiais 

extremamente radiopacos, com maior quantidade de alumínio recomendada, possuem forte 

contraste, podendo passar a falsa impressão de uma obturação densa e homogênea. Da mesma 

forma, cimentos com pouca radiopacidade dificultam a visualização da obturação e até mesmo 

possíveis extravazamentos.18 Por esse motivo o fabricante deve seguir a quantidade 

recomendada para distinguir o cimento obturador de estruturas anatômicas adjacentes, 

aproximadamente de 3mm de alumínio, de acordo com as normas ISO 6876/2012.13  

 Em virtude deste material ser tão recente, suas propriedades físico-químicas 

ainda são desconhecidas por grande parte dos clínicos, por esta razão o objetivo do presente 

estudo é pontuar a singularidade de cada uma delas. 
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2 ARTIGO  

Propriedades físico-químicas dos cimentos obturadores biocerâmicos: uma revisão 

integrativa. 

 

Physicochemical properties of bioceramic sealers: an integrative review. 
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RESUMO 

Introdução: O tratamento endodôntico visa selar o canal em todo seu volume e extensão para 

promover reparo dos tecidos periapicais e evitar reinfecções. Novos cimentos obturadores vêm 

sendo utilizados na endodontia. Os cimentos biocerâmicos prometem melhores resultados nas 

propriedades físico-químicas, por conta de sua biocompatibilidade com os tecidos adjacentes, 

capaz de auxiliar na remineralização de lesões periapicais. Objetivo: O presente estudo teve 

como objetivo analisar diferentes propriedades físico-químicas dos cimentos obturadores 

biocerâmicos por meio de uma revisão integrativa. Métodos: A pesquisa foi feita nas bases de 

dados do PubMed e Lilacs para análise das propriedades de escoamento, estabilidade 

dimensional, solubilidade, tempo de trabalho, tempo de presa e radiopacidade, todas de acordo 
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com as normas preconizadas por ISO 6876/2012 e ANSI/ADA nº 57. Resultados: Pode-se 

observar que os cimentos biocerâmicos quando comparado com os demais materiais 

obturadores possuem o pH mais alcalino, maior solubilidade, inclusive ultrapassando as normas 

padrões, porém não interferindo nos resultados de escoamento e estabilidade dimensional, que 

por sua vez apresentam maior escoamento e são mais estáveis. Conclusão: Dentre todas 

propriedades avaliadas, os cimentos biocerâmicos mostraram-se eficazes para uso na prática 

clínica. 

 

Descritores: propriedades físico-químicas; cimento endodôntico; silicato de cálcio 

 

ABSTRACT 

Introduction: Endodontic treatment aims to seal the canal in all its volume and extension to 

promote periapical tissue repair and avoid reinfections. New filling cements have been used in 

endodontics. Bioceramic cements promise better results in terms of physicochemical properties, 

due to their biocompatibility with adjacent tissues, capable of assisting in the remineralization 

of periapical lesions. Objective: This study aimed to analyze different physicochemical 

properties of bioceramic filling cements through an integrative review. Methods: The research 

was carried out in the PubMed and Lilacs databases to analyze flow properties, dimensional 

stability, solubility, working time, setting time and radiopacity, all in accordance with the 

standards recommended by ISO 6876/2012 and ANSI /ADA nº 57. Results: It can be observed 

that bioceramic cements, when compared to other filling materials, have a more alkaline pH, 

greater solubility, even exceeding the standard norms, but not interfering in the results of flow 

and dimensional stability, which in turn present greater flow and are more stable. Conclusion: 

Among all evaluated properties, bioceramic cements proved to be effective for use in clinical 

practice. 

 

Keywords: physicochemical properties; endodontic sealer; calcium silicate 
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INTRODUÇÃO  

Para que se tenha um tratamento endodôntico satisfatório, todas as etapas devem 

ser realizadas com excelência.1 O esvaziamento deve promover a remoção de todo o tecido 

tóxico-séptico-necrótico presente no canal enquanto a modelagem deve promover a ampliação 

necessária para que se obtenha a forma apropriada para que ocorra a obturação.2  

 A obturação é a ultima etapa do tratamento endodôntico e tem como objetivo 

selar o canal em todo seu volume e extensão, impedindo a reinfecção do canal por bactérias 

remanescentes e promovendo o reparo dos tecidos periapicais.3 Para isso, o preenchimento deve 

ser feito o mais compactado possível, a fim de se obter uma obturação tridimensional, densa e 

estável. 4 O preenchimento do canal é feito, na grande maioria dos casos, por cones de guta-

percha e cimento endodôntico.  

 A guta-percha individualmente não possui adesão a dentina e tampouco 

resultado satisfatório na permeabilidade nos túbulos dentinários e no preenchimento de 

irregularidades do canal por conta de sua consistência. Por essas razões, é indispensável o uso 

dos cimentos obturadores na obturação dos canais.5 

Há uma variedade de cimentos obturadores disponíveis no mercado, diversas 

marcas comerciais e composições, incluindo cimentos à base de ionômero de vidro, óxido de 

zinco e eugenol, resinas, hidróxido de cálcio, silicone e biocerâmicos.6 Diversos estudos têm 

pesquisado a fundo as propriedades de cada compósito e sua interação com os tecidos 

periapicais a fim de evidenciar o cimento mais próximo ao considerado ideal. Um material 

muito usado na história da endodontia até hoje são os cimentos à base de oxido de zinco e 

eugenol, o qual tem-se mostrado drasticamente inferior quanto suas propriedades e 

biocompatibilidade..7 Tendo em vista o aumento de evidências negativas quanto aos cimentos 

à base de OZE, o uso dos cimentos à base de resina epóxi, como o AH Plus (Dentsply, Sirona, 

Charlotte, NC, EUA), cresceu, principalmente por sua popularidade de não escurecer o 

substrato, permitindo com que o caso finalizado fique mais estético, assim como proporciona 

boa estabilidade dimensional e baixa solubilidade. Contudo, diversos estudos apontaram a não 

exibição de propriedades bioativas, fazendo com que não possua nenhum potencial osteogênico 

necessário para remineralização, a qual é fundamental em inúmeros tratamentos.8 A busca 

incessante por um produto que se nivele ao cimento ideal fez com que recentemente fosse 

introduzido no mercado os materiais biocerâmicos, produtos que prometem se equiparar ao 
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esperado dos cimentos obturadores considerados ideais e são geralmente compostos por silicato 

de cálcio e/ou fosfato de cálcio.6 3 

 Os cimentos biocerâmicos são considerados novos na endodontia e começaram 

a ser usados nos últimos anos.9 Sua classificação depende da interação com o tecido ao seu 

redor, podendo ser ativos ou inertes. Podem ainda ser subdivididos de acordo com sua 

estabilidade.10 11 Os cimentos biocerâmicos ganharam popularidade por suas excelentes 

propriedades biológicas, possuindo alta capacidade de formar hidroxiapatita na superfície de 

contato com os fluidos teciduais.12 Já as propriedades físico-químicas vêm sendo avaliadas nos 

estudos recentes, e são fatores determinantes para o sucesso da obturação. Dentre elas, temos o 

escoamento, estabilidade dimensional, radiopacidade, solubilidade, viscosidade, tempo de 

trabalho e de presa.  

Em virtude deste material ser tão recente, muitos clínicos desconhecem suas 

propriedades físico-químicas, por esta razão o objetivo do presente estudo é pontuar a 

singularidade de cada uma delas. 

 

MÉTODOS 

Tipo de estudo 

Foi realizada uma revisão integrativa de literatura sobre as propriedades físico-químicas 

dos cimentos obturadores biocerâmicos, buscando apresentar resultados de estudos publicados 

sobre o comportamento das propriedades destes cimentos tendo como referência o “cimento 

ideal”. 

Base de dados 

A busca dos artigos foi realizada nas bases científicas Latin American and Caribbean 

Health Sciences Literature (Lílacs) e SciVerse Scopus e National Library of Medicine 

(Pubmed). Todas as buscas foram conduzidas até março de 2023. 
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Estratégia de busca 

Foi utilizado os descritores em ciências da saúde (DeCs) para buscar os artigos nas bases 

de dados. Os DeCs utilizados foram physicochemical properties, endodontic sealer e calcium 

silicate. 

 

Quadro I. Fontes bibliográficas incluídas na revisão, descritores e termos controlados e número 

de artigos encontrados. 

Base de dados Chave de busca 

PubMed 
((physicochemical properties) AND (endodontic sealer)) AND 

(calcium silicate) 

Lilacs 
((physicochemical properties) AND (endodontic sealer)) AND 

(calcium silicate) 

Critério de inclusão e exclusão 

Os critérios de inclusão foram artigos com pesquisas clínicas ou laboratoriais dos 

últimos 15 anos utilizando cimentos obturadores biocerâmicos. Os critérios de exclusão foram 

artigos de relato de caso, documentos, TCC, teses, dissertações, artigos de opinião e trabalhos 

que não utilizaram cimentos biocerâmicos ou avaliaram suas propriedades físico-químicas. 

Seleção de artigos 

Os estudos selecionados foram representados através de um fluxograma de acordo com 

seu processo de seleção (Figura 1), a qual demonstrou toda metodologia utilizada e ao final, a 

identificação dos artigos de acordo com os critérios de elegibilidade definidos. Todo o processo 

foi realizado em três fases. Na primeira fase, a seleção foi realizada através da exclusão por tipo 

de estudos, na segunda fase foram selecionados através de seus títulos e resumos. Por fim, os 
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estudos foram lidos por completo e os artigos que contemplaram os critérios de inclusão foram 

selecionados. 

Avaliação dos artigos 

Após a leitura das pesquisas selecionadas, duas tabelas descritivas com os artigos foram 

elaboradas. A primeira especificando título dos estudos, o periódico nos quais foram 

publicados, autores, ano de publicação, país e idioma (Quadro II). A segunda tabela descritiva 

especificou o objetivo dos estudos, as amostras utilizadas, tipo de estudo, os cimentos 

comparados e os resultados obtidos (Quadro III). 
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Figura 1. Fluxograma da revisão integrativa 

 

Artigos encontrados nas bases de dados (PubMed e Lilacs) 
n=329 

Excluídos por tipo de estudo 
n=285 

Artigos a serem analisados 
n=44 

Excluídos por título e resumo 
n=30 

Artigos selecionados 
n=14 

Excluídos após leitura na íntegra 
n=8 

Artigos elegíveis 
n=6 
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RESULTADOS 

Um total de 329 artigos foram encontrados diante as pesquisas de seleção que foram 

realizadas, e destes, apenas 6 estavam de acordo com os critérios de elegibilidade estabelecidos 

para compor este estudo de revisão integrativa (Figura 1). 

Nos quadros II e III é possível observar a síntese dos artigos enfatizando informações 

presentes nos estudos sobre a temática. Todos os artigos que compõem essa revisão integrativa, 

usaram o inglês como idioma para a escrita, sendo 66,6% dos artigos publicados em revistas 

estadunidenses.13 6 14 15 Os demais 33,3% dos artigos foram publicados em diferentes países, 

como Mendes et al. publicado na Brazilian Dental Journal, no Brasil, e Govindarajan et al. 

publicado na The Journal of Contemporary Dental Practice, na Índia.16 17  As publicações foram 

realizadas em revistas com fator de impacto variando entre 1.01 a 4.21, sendo o Journal of 

Endodontics o de maior fator de impacto. Quanto ao ano de publicação, 66,6% dos estudos 

foram publicados entre 2013 a 2023, outros 33,3% foram publicados no ano de 2011. 

Dentre os artigos selecionados, 50% utilizaram as normas ISO como método de análise, 

dentre estes, 66,6% utilizaram também as normas ANSI/ADA.16 13 6 No delineamento, os 

estudos foram 100% do tipo experimental in vitro, sendo variáveis as amostras coletadas em 

cada estudo, apenas 33,3% dos artigos selecionados utilizaram dentes recém extraídos para 

realizar a pesquisa, os outros 66,6% utilizaram amostras do próprio cimento avaliado para a 

obtenção dos resultados 

Quanto às propriedades avaliadas, 50% dos artigos avaliaram que o pH dos cimentos 

biocerâmicos são alcalinos, 33,3% apresentaram menores índices de escoamento quando 

comparados com outros cimentos obturadores, 33,3% pontuaram menor tempo de presa em 

cimentos biocerâmicos. Quanto à solubilidade, 50% dos artigos avaliaram maior taxa quando 

comparados a outros cimentos, dentre estes, 66,6% pontuaram índice maior que o permitido 

pela norma ISO, mas não comprometeu em sua resistência ou alteração dimensional. 
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Quadro II. Descrição das características bibliométricas dos estudos avaliados (n=6) 

 

  

Nº Título do artigo Periódico Autores Ano País Idioma 

1 Evaluation of physicochemical properties of new 

calcium silicate-Based sealer 

Brazilian Dental 

Journal 

Mendes et al. 2018 Brasil Inglês 

2 Evaluation of Physicochemical Properties of a New 

Calcium Silicate–based Sealer, Bio-C Sealer 

Journal of 

Endodontics 

Zordan et al. 2019 Brasil Inglês 

3 Physical properties of 5 root canal sealers Journal of 

Endodontics 

Zhou et al. 2013 China Inglês 

4 Setting properties and cytotoxicity evaluation of a 

premixed bioceramic root canal sealer 

Journal of 

Endodontics 

Loushine et al. 2011 Estados Unidos Inglês 

5 Comparative Assessment of Novel Collagen Cross-

linking Agents on Push-out Bond Strength of Two 

Different Sealers: An In Vitro Study 

The Journal of 

Contemporary 

Dental Practice 

Govindarajan et 

al. 

2022 India Inglês 

6 A comparative evaluation of the sealing ability of 2 

root-end filling materials: an in vitro leakage study 

using Enterococcus faecalis 

Oral Surg Oral Med 

Oral Pathol Oral 

Radiol Endod 

Nair et al. 

 

2011 Estados Unidos Inglês 
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Quadro III. Características metodológicas dos artigos selecionados. (n=6) 

 

Nº Objetivo do estudo Amostra Tipo de estudo  Cimentos avaliados  Método de análise Resultados  

1 Comparar as propriedades 

físico-químicas de 

diferentes cimentos 

obturadores 

- Tempo de presa: n=3 

- pH: n=5 

- Escoamento: n=5 

- Radiopacidade: n=3 

- Solubilidade: n=3 

In vitro - Sealer Plus BC, MK 

Life 

- AH Plus, Dentsply 

- ISO 6876/2012 

- ANSI/ADA n.57  

Sealer Plus Bc apresentou maior pH e 

menor tempo de presa, escoamento e 

radiopacidade comparado com o AH 

Plus. Também apresentou maior 

solubilidade do que a recomendada 

pela norma ISO 6876/2012 

2 Avaliar as propriedades 

físico-químicas do 

cimento Bio-C Sealer em 

comparação com outros 

cimentos oburadores 

- Tempo de presa: n=6 

- Escoamento: n=10 

- Radiopacidade: n=6 

- pH: n=10 

- Solubilidade: n=6 

- Estabilidade 

dimensional: n=6 

In vitro  - Bio-C Sealer, 

Angelus 

- TotalFill BC Sealer, 

FKG 

- AH Plus, Dentsply 

- ISO 6876/2012 

- ANSI/ADA n.57 

- Bio-C Sealer apresentou menor 

tempo de presa e maior escoamento e 

solubilidade.  

- AH Plus apresentou o menor 

escoamento, solubilidade e alteração 

dimensional e apresentou a maior 

radiopacidade.  

- Bio-C Sealer e TotalFill 

apresentaram alterações dimensionais 

similares. 

- TotalFill apresentou o maior pH. 
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- Por mais que o Bio-C Sealer não 

tenha seguido as normas para 

solubilidade, apresentou baixa 

alteração dimensional 

3 Comparar as propriedades 

físico-químicas de 

diferentes cimentos 

endodônticos 

- Escoamento: n=5 

- Viscosidade: n=5 

- Tempo de trabalho: 

n=3 

- Tempo de presa: n=3 

- Solubilidade: n=6 

- Estabilidade 

dimensional: n=5 

- pH: n=5 

In vitro - MTA Fillapex, 

Angelus 

- EndoSequence BC 

Sealer, Brasseler  

- AH Plus, Dentsply 

- ThermaSeal, 

Dentsply 

- Pulp Canal Sealer, 

Kerr 

- ISO 6876/2001 - MTA Fillapex apresentou maior 

viscosidade do que o Endosequence 

BC, ambos apresentaram pH alcalino. 

- Endosequence BC apresentou a 

maior solubilidade, ficando de acordo 

com as normas ISO 6876/2001 e 

apresentou alteração dimensional 

aceitável.  

- A viscosidade dos cimentos testados 

aumentou com a diminuição das taxas 

de injeção. 

4 Comparar o tempo de 

presa e dureza de cimentos 

obturadores 

30 amostras entre 10 

grupos (n=3) 

In vitro - EndoSequence BC 

Sealer, Brasseler 

- AH Plus, Dentsply 

- Pulp Canal Sealer, 

Kerr 

- ASTM Standard 

C266-07 

EndoSequence BC Sealer armazenado 

em umidade relativa a 100% atingiu a 

presa inicial em 72h e a presa final em 

240h, a umidade afetou também a 

dureza do material 
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5 Avaliar a resistência e 

escoamento de cimentos 

obturadores após a 

aplicação de agentes 

colágenos 

50 pré-molares 

inferiores em 5 grupos 

(n=10) 

In vitro - Bio-C Sealer, 

Angelus 

- Cimento resinoso, 

Sun Medical 

- SPSS 16 (SPSS, 

Inc., Chicago, IL) 

- Kolmogorov-

Smirnov 

- Kruskal-Wallis 

- Correção de 

Bonferroni 

Nos testes de resistência aplicados na 

região apical, média e cervical do 

canal radicular, os maiores resultados 

obtidos foram do grupo que fez uso do 

Bio-C Sealer. Em relação ao 

escoamento, o cimento à base de 

resina apresentou maior percentual de 

penetração nos túbulos dentinários 

tanto na porção cervical quanto na 

porção média do canal radicular 

6 Comparar a capacidade de 

selamento de cimentos 

obturadores  

40 dentes, 30 em dois 

grupos (n=15) e 10 

para grupo controle 

(n=10) 

In vitro  - EndoSequence BC 

Sealer, Brasseler 

- ProRoot MTA, 

Dentsply 

- SPSS 16 (SPSS, 

Inc., Chicago, IL) 

- Teste de Tukey 

 

Os grupos não apresentaram diferença 

significativa na taxa de penetração 

bacteriana 
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DISCUSSÃO 

O presente estudo teve como objetivo analisar as propriedades físico-químicas dos 

cimentos obturadores biocerâmicos quando comparadas às de outros cimentos 

obturadores em pesquisas publicadas nos últimos 15 anos. Frente à diferentes artigos, os 

resultados obtidos através desta revisão integrativa foram de acordo com o esperado, os 

quais evidenciam grande parte das propriedades dos novos cimentos biocerâmicos 

superiores quando comparados aos demais cimentos obturadores. 

Quando avaliada a solubilidade dos cimentos biocerâmicos observou-se que os 

mesmos possuem alto índice de solubilidade, inclusive apresentando resultados maiores 

que os indicados pela norma ISO 6876/2012.16 13 Essa propriedade é importante pois 

quanto mais solúvel é o cimento, menor a resistência do material e maior o escoamento, 

podendo haver extravasamento periapical.18 Entretanto, os níveis apresentados, mesmo 

ultrapassando os resultados desejados, não comprometeram na qualidade da obturação e 

nem em sua resistência final. 16 13 

Na avaliação do escoamento dos cimentos biocerâmicos foi encontrado que há um 

ótimo resultado de penetração intratubular dentro dos índices propostos pelas normas 

utilizadas no estudo.15 17 O escoamento dos cimentos é importante pois materiais com 

alto poder de escoamento penetram com mais facilidade nos canais primários e 

secundários, trazendo melhores resultados obturadores, menor índice de reinfecção e 

maior taxa de regeneração tecidual e resistência para o canal tratado.6 A qualidade do 

material obturador quando se diz respeito a propriedade de escoamento, depende 

totalmente da viscosidade do material apresentada pela solubilidade do mesmo, contudo, 

os índices ultrapassados nos estudos referentes a solubilidade não interferiram nos 

resultados de escoamento dos cimentos apresentados.16 13 

A estabilidade dimensional é avaliada para determinar o fator de encolhimento ou 

expansão do material após sua presa final. Esta propriedade é de extrema importância 

para a qualidade da obturação, pois o material que não atinge a estabilidade desejada 

poderá formar espaços vazios decorrente de uma contração indesejada após sua presa 

final decorrente de perda de água para o meio, ficando então propenso a reinfecções.19 20 

Entre os estudos analisados, a estabilidade dimensional dos cimentos biocerâmicos foi 
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um fator com ótimos resultados e sem grandes alterações. Não foram formados espaços 

vazios pós obturações nos estudos in vitro.6 

O tempo de presa diz respeito ao tempo que o material leva desde o inicio da 

manipulação até a sua presa final, não podendo variar de 90% do tempo apresentado pelo 

fabricante do produto.19 Um cimento com alto tempo de presa pode reduzir a resistência 

do material por sua baixa viscosidade e também causar citotoxicidade por possíveis 

extravasamentos para o tecido periapical, enquanto um cimento com baixo tempo de 

presa irá prejudicar no manuseio do material pois terá o tempo de trabalho também 

reduzido e diminuir os índices do escoamento ideal desejado, não penetrando em uma 

totalidade os canais secundários.14 Os estudos analisados com cimentos biocerâmicos 

apresentaram o tempo de presa ideal de acordo com os determinados pelo fabricante, 

atingindo presa final em menor tempo que outros cimentos obturadores analisados, como 

o AH Plus (Dentsply, Sirona, Charlotte, NC, EUA), cimento a base de resina epóxica 

considerado padrão ouro dentre os cimentos obturadores comercializados.6 13 16  

Dentre as propriedades físicas importantes para o sucesso da obturação, temos a 

radiopacidade, a qual apresentou-se dentro das normas exigidas, porém menor que 

quando comparada com cimentos a base de resina epóxi, como o cimento AH Plus.16 13 

A propriedade de radiopacidade é importante para a visualização da obturação através de 

exames de imagem, materiais com muita radiopacidade podem passar a falsa impressão 

de obturação densa e estável, enquanto os pouco radipacos dificultam a visualização do 

material obturador em possíveis casos de extravasamento periapical.21 

 Além da avaliação de propriedades físico-quimicas, são necessárias avaliações de 

propriedade biológicas, como as ações osteoblásticas e osteclásticas dos cimentos 

estudados, a fim de analisar a biocompatibilidade do cimento obturador com o tecido 

humano. A bioatividade dos cimentos foi apresentada no estudo realizado por Giacomino 

et al., o qual evidenciou maiores taxas de biocompatibilidade dos cimentos biocerâmicos 

com o tecido periapical do que os demais cimentos estudados. 22  

Contudo, como observado nesta revisão, ainda se encontram poucos estudos sobre 

as propriedades desses cimentos. Muitas marcas comerciais têm lançado novos cimentos 

biocerâmicos, e a avaliação de cada um deles é necessária para garantir uma boa 

qualidade de obturação nos tratamentos endodônticos.  

  



26 
 

  

CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados obtidos na presente revisão, os cimentos biocerâmicos 

apresentam maior escoamento, gerando melhor preenchimento dos túbulos dentinários e 

selamento apical. Apresentam também menor tempo de presa, facilitando no trabalho 

com o material utilizado. Quanto a solubilidade, mesmo apresentando-se maior quando 

comparada aos demais cimentos, inclusive em alguns estudos ainda maior que as 

determinadas pelas normas padrão, não afetou na estabilidade dimensional e nem na 

resistência do material. Contudo, os cimentos biocerâmicos estão dentre as melhores 

escolhas para obturação atualmente, possuem melhores propriedades físico-químicas e 

melhor biocompatibilidade, ambos capazes de trazer melhores resultados obturadores e 

maior longevidade ao tratamento. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo analisar as diversas propriedades físico-

químicas de um cimento obturador biocerâmico através de uma revisão integrativa, onde 

os estudos selecionados passaram por um processo seletivo de acordo com critérios de 

inclusão e exclusão, resultando em 6 artigos utilizados para a análise.  

Dentre os artigos analisados, os cimentos biocerâmicos apresentaram melhores 

propriedades físico-químicas e biocompatíveis quando comparados com outros cimentos 

obturadores, como a base de resina epóxica. Dois estudos apontaram que a solubilidade 

apresentada por um cimento obturador biocerâmico ultrapassou a determinada pela 

norma padrão, porém tais resultados não comprometeram nos resultados de estabilidade 

dimensional e nem a resistência do material, que por sua vez apresentaram-se superiores 

aos outros cimentos obturadores estudados. 

Contudo, os cimentos biocerâmicos atualmente são os mais indicados para 

obturações, são capazes de melhor preenchimento dos canais secundários e selamento 

apical, possuem tempo de trabalho e presa ótimos e resistência superior, além de serem 

biocompatíveis com os tecidos adjacentes e favorecerem no processo de remineralização 

óssea em casos de lesões periapicais, trazendo melhores resultados ao tratamento e maior 

longevidade à obturação. 
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